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NOTAS ERPETOLOGICAS

Revalidação de Thamnodynastes strigatus (Günthcr, 1858)

por A. R. HOGE

(Sec(ão de Ofiologia do Instituto Butonton, Soo Paulo, Brasil)

. - . C A- A-, mW5ndo Instituto Butantan encontramos
Durante a revisão dos ofídios da coleção

r , e nünther
exemplares de Tltamnodynastes que correspondem a Tomodon stngalns Gunther,

1858, especie válida como demonstraremos.

Thamnodynastes Waidcr, 1S.K)

Dryopkylax Wagler - Vers. Syst. Amph.t 181, 1*30.

llmmnodyoosUi Wagler —l c.: 1*2-

Dipsas Schlegel (pro parto) - Physion. Scrp-

f
!“ •

Tomado» Günthcr (pro parte) —Cat. Col. Sn..

Meiotcs Jan (pro par,.) - Arch. Zool. Anat. Ftstol. 2.306. 1863.

Dentos n, anilares 13-21. separados das g— ^TaT^l
mediário, dentes mandfculares subigua •

. mioila vertical.

<°n» grosso o„ delgado; canda e oihos --
Escamas lisas ou cannadas, tossetas

p do com alguns espinho»

arredondadas, subcaudais duplas, hemipems na
nresentes nos <$ dc

na base. Tnbércnlos snpra-anais geralmentc ansentes. presentes. nos

T. strigatus.
• ••

Günther. en, 1858, descreve,, a espécie Tomodo

»

***«. enja desengao

transcrevemos.

Tomodon strigatus

"Brown: on each side íron, ü,e nos.nl ,o ,he ,ip ot >aU a narrow black

stripe; on each side of belly a second one Iron, the ch,n ,o lhe „P oi ,ad.

a. Adult. índia. From Mr. Wanvick*s Collection.

Entregue para publicação cm 24-11-.—
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Description. —Body very stout and thick, with slender neck and ílat belly,

rather compressed towards the tail; tail thin, distinct froin body, tapering, mo-

deratc. Head conical, high, broad behind, distinct frora neck, with flat

brown and rounded pointed muzzle; eye moderate, pupil? Kostral shield small,

not tnurch convex, five-sided, rounded above, just reaching the surface oí forhead

;

anterior frontais small, rectangular, triangular, pointed in íront
;

posterior frontais

small, convex, l>ent on the sides; vertical elongate, more than twicè as long as

broad, with nearly parallel outer cdge and a right angle behind. Occipitais

moderate, hardlv forked l>ehind
;

superciliaries elongate, prominent above the

eye; anterior ocular just reaching the surface of head, two posterior ones; loreal

quadrangular (on one side united with frontal )

;

one large nasal, pierced by the

nostril; eight upper labiais, fourth and fifth forming the lower edge of eye; two

largcr temporal shields in contact with oculars, some smaller ones l>chind. Scales

smooth, in nineteen rows, very imbricate in not very obliqúe rows; those of the

back rather short, with rounded tip, those of outer row twice as large as the other

ones, cntirely rounded, and much imbricate. Anal biíid. Posterior maxillary tooth

ver) - long and deeply channeled ; all the other tetíth equal in length. Above and be-

neath brown; beneath paler, with two narrow, lateral ininterrupted black stripes

írom the cliin to the tip oí tail, along the middle of belly are two other punctated

lines, more os less conspicuous; írom the nostril, through the eye, along the

sides of trunk and tail, a narrow black stripe; each labial beliind black-edgcd;

and crect dividing the rostral in two equal parts ; on the neck a medial yellowish

line conspiaious. Length of clcft of mouth 5/6; brcadth of hinder part of head

7/12; length of tail 4 1/2; total length 23”.

Thamnodynastcs strigatus é espécie tão característica que causa admiração o

fato de lioulenger tê-la colocado na sinonimia de Thamnodynastcs natlcrcri, de-

pois de considerá-la espécie válida, apesar de dispor do tipo de Günther (2).

Peracca continuou a usar o nome de strigatus sem fazer menção ao fato

de ter sido colocado na sinonimia por Boulenger.

Amaral na sua lista remissiva menciona sómente duas raças de Dryophylax:

D. pallidus pallidus e D. pallidus strigilis.

Rcdescrição de Thamnodynastcs strigatus (Günther, 1858)

1858. Tomodon strigatus Günther —Cat. col. Sn. 52.

1863. Mesotes obtrusus Jan —Arch. Zool. Anat. Fisiol., 2:96 & Icon.

Ophid. 18, pl. 6, fig. 1.

1886. Thamnodynastcs strigatus Boulenger —Ann. & Mag. Nat. Hist. (5).

18:437.
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1887. Tachytnenis strigatus Cope —Proc. Am. PhiL Soe.: 24:58.

1896. Thamnodynastcs nattereri Boulenger (/>ro parle) —Cat. Sn. Brit.

Mus. 3:116..
* )

1926. Dryophylax nattereri Amaral —Rcv. Mus. Paul. 14:27.

1948. Thatnnodynastes strigatus Hoge —Mem. Inst. Butantan 21 :59.

Cabeça grande; corpo forte e grosso; cauda moderada. Dentes maxilares

14-15; rostral mais larga que alta, visivcl de cima; internasais tão longas ou li-

geiramente mais curtas que as préírontais; frontal cerca de 2 vezes a 2,1 vezes

mais Icnga que larga, mais longe que a sua distância à ponta do focinho, menor

que as parietais; nasal dividida; loreal mais alta que longa; 1 preocular às vezes

dividida, atingindo a parte superior da cabeça; 2 postocularcs ;
temporais 2+2, a

inferior muito maior; 8 supralabiais (exccpcionalmcntc 9); 9-10 inímlabiais, as

4 primeiras em contacto com a mental anterior que é mais curta ou igual á j«s-

terior; 135 a 156 ventrais nos c 135 a 154 nas 9 9. O "ovcrlapping" c

muito menor ao comparar machos e fêmeas de uma mesma procedência

subcaudais 50-67 nos «J S c 47-62 nas 9 9; anal dupla; dorsais cm 19

séries lisas. A ca&eça em relação ao corpo é muito grande. Tubérculos supra-

anais presentes nos machos.

Coloração marron claro com duas faixas laterais, escuras na 4.
a metade

da 3 a e 5 a séries dorsais ;
dorso com algumas manchas escuras ; às vezes mais

duas faixas escuras na metade da l.
a

, 2. a c 3.
a série de dorsais. \ entre claro

com estrias longitudinais, sendo as duas intentas pouco nítidas. N’a cauda as

duas internas desaparecem gradualmcntc.

Xa cabeça uma faixa lateral escura, começando na loreal (às vezes na nasal)

atravessando a preocular, a sutura das postocularcs, a temporal, c passando na

7. a
c 8.* supralabial

;
mancha escura marginando a sutura das supralabiais ;

infralabiais como as supralabiais, claras com uma nitida mancha escura nas su-

turas (fig. 3 e 10) ;
mancha vertical na rostral. Hemipenis não bifurcado c sem

espinhos laterais fortes.

Distribuição geográfica: Argentina, Paraguay c Brasil, estados de Kio

Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Mato Grosso, Minas ( icrais

e Rio de Janeiro.

Alótipo : Rostral mais larga que alta, visivcl de cima : internasais um jtouco

mais largas que longas, mais curtas que as prefrontais; frontal 2 vezes mais

longa que larga, maior que a sua distância à ponta do focinho c menor que a>

parietais; nasal dividida ;
loreal trapezoidal, tão alta quanto longa; 2 prcocularcs;

cm SciELO 10 11 12 13 14 15 16
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2 postoculares ; temporais 2/2; 8 supralabiais
; 9 infralabiais; 145 ventrais; sub-

-caudais 62/6 2; anal 1/1 ; 3 tubérculos supra-anais de cada lado da cloaca.

Colorido marron claro, com uma faixa lateral escura na l.
a

, 2.
a e 4 a séries

-de dorsais; u’a mancha clara no meio das dorsais ocupadas pelas faixas laterais;

ventre claro com 4 estrias longitudinais, as externas bem nitidas, as duas internas

menos nítidas e confluentes na parte posterior do corpo e na cauda. Cabeça

marrom com o desenho do tipo esquematizado na figura 9. Desenho do lado da

cabeça do tipo normal (fig. 10).

Capturado em Pindamonhangaba, em janeiro de 1918, por Rosalino Mecioni.

Günther cita a índia como localidade tipo mas não indica o número de

ventrais. Boulenger, cita 133 ventrais e 56 subcaudais. Comparando estes dados

podemos sem grande probabilidade de êrro indicar a região do Estado de São

Paulo como pátria provável. Para a designação do alótipo, escolhemos um exem-

plar procedente de Pindamonhangaba, Estado de São Paulo, Brasil, n. 1482 S na

coleção do Instituto Butantan.

Dimorfisvio sexual: os machos têm tubérculos supra-anais, o número de

ventrais e subcaudais é maior do que nas fêmeas e a diferença de tamanho da

cabeça é nula nos jovens e tanto mais pronunciada quanto mais velhos os exem-

plares.

CONCLUSÕES

Thatnnody nastes strigatus Günther difere de T. pallidus pallidus (L.) pelos

seguintes caracteres: menor número de subcaudais 50-62 contra 79-90 em pal-

lidus; cabeça muito maior; dorsais em 19 séries ao invés de 17; olho rnenoi*.

Difere de T. pallidus iiattcreri por ter escamas lisas, corpo mais grosso e olho

-menor.

Agradecimentos : Agradecemos ao Sr. Parker, do British Museum, as foto-

grafias do tipo de Tomodon strigatus c a autorização para publicá-las.

RESUMO

A espécie strigatus é revalidada e redescrita.

ABSTRACT

The species strigatus ir revalidated and redescribed.

ZUSAMMENFASSUNG

Die Art strigatus wird a>s gut befunden und wieder beschrieben.
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Tipo de Tovrwdon striyatvs
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Foro 5

Picada de D. Ilrijatm

ThamnoJynastd itriçaimi i uma espécie muito agresura e a picada Uasunle

dolorida. Em certa ocasião. o autor picado por um Jfripofiu no dedo indica-

dor, duas horas depois o edema atingiu todo o anlchrago e a articulado.

Xa fotografia acima podtsse notar o edema pr.-íu/ido por uma picada de

striçatwt na mão direita de um de meu. ausiharm, Sr. J. Caeatb-iro.
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Fic. 6

Foto A Hemipenis de T. strigatvt.

9 B " “ * stripilis.

Maxilar de T. slrigaltu.

Fio. 8

Fic. 7

Patte eentrai (evjuemãtica) dr T. ttriga-us (Cünther)

cm
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